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O termo micropropagação refere-se às técnicas para propagação de plantas 
in vitro, incluindo-se a cultura de ápices caulinares e segmentos nodais, 
embriogênese somática e formação de gemas adventícias em explantes, segundo 
o Glossário de Biotecnologia Vegetal (TORRES et al., 2000).
Dois processos morfogênicos estão envolvidos na micropropagação, são eles a 
organogênese e a embriogênese. A morfogênese vegetal vem a ser o surgimento 
de qualquer órgão a partir de células ou tecidos que originalmente não possuem 
essa forma ou estrutura.
A micropropagação do coqueiro pode se dar pelo cultivo de embriões zigóticos 
in vitro ou pelo processo de embriogênese somática. A embriogênese somática é 
o processo de formação de embriões similares aos embriões zigóticos, porém a 
partir de células somáticas, sem que ocorra a fusão de gametas.
Pelas características morfológico-anatômicas do coqueiro e demais palmáceas, 
que não possuem meristemas axilares vegetativos, a embriogênese somática 
é a única forma de propagação clonal destas espécies. Esta técnica permite, 
portanto, a clonagem de genótipos superiores, produzindo plantas com altos 
graus de homogeneidade. Outra vantagem da técnica é a produção de um 
elevado número de plantas em pequenas áreas físicas, superando os métodos 
tradicionais, que produzem apenas uma planta a partir de um fruto e necessitam 
de grandes espaços. Além disto, as plantas propagadas a partir de uma matriz 
certificada livre de doenças terão a mesma sanidade e conseqüente alto vigor.
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Os primeiros trabalhos em embriogênese somática área foram obtidos em 
1984, utilizando como explantes inflorescências e embriões zigóticos, por 
Branton e Blake, e Gupta e outros, respectivamente. Em 1992, Buffard-Morel e 
outros desenvolveram trabalhos a partir de folhas imaturas. Estes três primeiros 
trabalhos indicavam que o processo era possível, porém, a confirmação de que 
embriões somáticos estavam realmente sendo produzidos só foi comprovada 
em 1994, pela equipe de J. L. Verdeil, com uso de técnicas de histologia, que 
evidenciaram a formação de calos e a diferenciação em embriões somáticos até 
a regeneração de plantas.
O uso da histologia auxilia nos estudos do processo, podendo levar a um aumento 
da eficiência. Por exemplo, a viabilidade do calo e seu potencial embriogênico 
podem ser observados através da presença de células meristemáticas, com 
citoplasma denso e divisões celulares, e de estruturas pré-embriogênicas com 
forma e coloração específica. A viabilidade do embrião somático, por sua vez, 
pode ser comprovada pela presença da protoderme e feixes de procâmbio ligando 
os meristemas apical e radicular.
Através da investigação histológica da viabilidade dos tecidos, Pérez-Nuñez 
e outros (2006), usando plúmulas de embriões zigóticos como explantes, 
detectaram que a inserção de ciclos repetitivos de calogênese e embriogênese 
secundária possibilitava aumentar enormemente a eficiência da técnica, 
permitindo a propagação comercial de certos genótipos.
Devido à alta eficiência das plúmulas no processo de propagação in vitro por 
embriogênese somática, este tecido tem sido utilizado para propagar genótipos 
superiores de coqueiro anão, que são autofecundados. Entretanto, para assegurar 
a propagação clonal, especialmente em coqueiros gigantes e seus híbridos que 
possuem fecundação-cruzada, a embriogênese somática deve se dar a partir dos 
tecidos/células somáticos ou germinativos não fecundados.
Os trabalhos de clonagem que apresentaram sucesso foram obtidos a partir de 
inflorescências por Verdeil e outros em 1994, de ovários e anteras por Perera 
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e outros em 2007 e 2008, respectivamente, tendo o último produzido plantas 
haplóides, de grande importância para os programas de melhoramento genético.
Contudo, os trabalhos de clonagem de coco por micropropagação ainda 
apresentam resultados insatisfatórios para uma propagação em larga escala, e 
estudos estão sendo desenvolvidos em vários países para melhorar a eficiência 
da técnica.
De acordo com os resultados apresentados por pesquisadores de oito países no 
IV Workshop de Embriogênese Somática para Multiplicação Rápida do Coqueiro, 
na Conferência Internacional Coconut Biodiversity for Prosperity, realizada na 
Índia em 2010, alguns fatores foram apontados como dificuldades da técnica. 
Entre eles estão a genótipo-dependência, com variações de resultados planta 
a planta; as influências da sazonalidade na coleta dos explantes e da fonte de 
carvão ativado no meio de cultura; e formações de embrióides fusionados e 
raízes pré-maturas, dificultando a fase de germinação dos embriões somáticos.
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